
 

 

 
Politécnico de Leiria é uma das instituições mais escolhidas pelos alunos do Colégio de São Miguel 

Protocolo aprofunda relação e cooperação entre instituição 

de ensino superior de Leiria e ensino secundário de Fátima 

 
Rui Pedrosa, presidente do Politécnico de Leiria, e Manuel Lourenço, diretor do Colégio de São Miguel, em 

Fátima, formalizaram, no passado dia 5 de maio, um protocolo de cooperação que visa aprofundar o 

relacionamento entre as duas instituições e criar mais pontes entre os ensinos superior e secundário. O 

protocolo surge no seguimento da já longa relação estabelecida entre o Colégio de São Miguel e o Politécnico 

de Leiria, que anualmente recebe dezenas de alunos oriundos da instituição de ensino básico e secundário 

de Fátima.   

Só no ano letivo transato, 33 dos alunos finalistas do Colégio de São Miguel decidiram prosseguir os seus 

estudos no Politécnico de Leiria, o que representa cerca de 31% dos alunos do Colégio que se candidataram 

ao ensino superior.  

«Esta relação com o Colégio de São Miguel tem já uma história significativa. Os 33 alunos que ingressaram 

no ano passado no Politécnico de Leiria são um bom exemplo. Com a formalização deste protocolo vamos 

agora estar mais presentes no Colégio de São Miguel, com os nossos professores e investigadores a 

colaborarem convosco nesta ideia de partilha de conhecimento e de estar ao vosso lado em momentos 

particulares», afirmou Rui Pedrosa durante a cerimónia protocolar. 

O protocolo, que tem a duração de um ano mas pode ser automaticamente renovado por iguais períodos, 

determina que as áreas prioritárias a aprofundar em termos de relacionamento entre as duas instituições 

consistam nas cinco áreas em que o Colégio de São Miguel detém cursos com planos próprios e dupla 

titulação, e em que o Politécnico de Leiria possui áreas de forte especialização em várias das suas Escolas 

Superiores, nomeadamente Ação Social, Atividade Física e Desporto Adaptados, Contabilidade e Gestão, 

Design, Cerâmica e Escultura, e Informática. 

«Vocês estão no nosso foco e temos muitas oportunidades. Este é um Colégio de referência e nós queremos 

sempre mais e melhores estudantes. E vocês estão neste nível de serem excelentes estudantes. Os nossos 

cursos são exigentes e formam excelentes profissionais para o futuro, não só do ponto de vista técnico e 

científico, mas também do ponto de vista humano. Além de querermos formar profissionais com competências 

técnicas e científicas, queremos cada vez mais formar melhores cidadãos», referiu o presidente do Politécnico 

de Leiria, dirigindo-se aos alunos do Colégio presentes na cerimónia. 

«Através deste protocolo pretendemos igualmente que os alunos do Colégio de São Miguel nos visitem mais, 

para os ajudarmos nas suas escolhas», referiu Rui Pedrosa, mencionando como exemplo a dinamização dos 

dias abertos e as três semanas temáticas promovidas pelo Politécnico de Leiria nas áreas da Indústria, do 

Mar e da Cultura, onde os alunos do ensino secundário têm a oportunidade de conhecer melhor a região e o 

seu tecido económico, social e cultural.  

Também Manuel Lourenço destacou que a celebração do protocolo «formaliza aquilo que, na realidade, já é 

uma prática colaborativa ativa, embora difusa e talvez informal». «As nossas instituições têm construído várias 

pontes e contactos para divulgação, estágios e processos avaliativos, naquilo que são os processos normais 

entre duas instituições de ensino», afirmou o diretor do Colégio de São Miguel.  

Referindo-se ao número de alunos do Colégio que ingressam no Politécnico de Leiria, Manuel Lourenço 

enalteceu que «é esmagadora a diferença comparativamente com outras instituições de ensino superior, o 



 

 
que significa que o Politécnico de Leiria tem, de facto, uma proximidade geográfica, mas também uma oferta 

que é percebida como sendo de qualidade pelos alunos que tomam esta opção».  

A cooperação entre as duas instituições traduz-se ainda num conjunto de formas de colaboração bilateral, 

como por exemplo: utilização de recursos humanos, meios técnicos e infraestruturas tecnológicas para a 

realização de trabalhos de investigação, de ensino e de formação de recursos humanos; realização de 

projetos de investigação fundamental ou aplicada e de trabalhos de prestação de serviços, de iniciativa 

conjunta ou autónoma a realizar por elementos de ambas as partes, em áreas de interesse comum; facilitar 

o acesso a informação científica, bibliográfica e de material didático; cooperação científica, técnica e 

pedagógica, podendo ter por objeto a formação dos alunos, através da realização de estágios académicos 

nas diversas áreas que constituem a sua atividade. 

«É com enorme entusiasmo que assinamos este protocolo. Estou muito feliz por chegarmos a este ponto de 

formalização. Este ato permite o desenvolvimento e aprofundamento de ações entre as partes, em domínios 

de interesse comum», referiu Manuel Lourenço, destacando quatro eixos estruturantes desta relação: 

«conhecimento e investigação; inovação pedagógica; partilha de recursos e de contactos, que visem a 

participação em redes nacionais e internacionais; e solidificação dos espaços de continuidade (de alunos, 

investigadores e docentes)».  

Cláudio Barroca, diretor pedagógico do Colégio de São Miguel, discursou igualmente na cerimónia protocolar, 

onde enalteceu o estreitar de relações entre as duas instituições. «É com grande entusiasmo, esperança e 

expectativa que encaramos o estreitar desta parceria com o Politécnico de Leiria, instituição que conhecemos 

como referência no ensino superior na Região Centro e no panorama nacional. E que partilha com o Colégio 

de São Miguel este espírito de superação e de procura incessante pela excelência.» 

«A proximidade geográfica é, com certeza, um fator que sustenta esta parceria, no entanto, é igualmente de 

destacar a homogeneidade que existe entre as ofertas formativas do Colégio de São Miguel e do Politécnico 

de Leiria», referiu Cláudio Barroca, reforçando os objetivos do protocolo: «Não queremos apenas aproximar 

o trabalho conjunto entre as instituições. Queremos aproximar o ensino secundário ao ensino superior, 

estreitar pontes, cooperar pedagogicamente e promover uma verdadeira articulação vertical do currículo, para 

que haja um harmonioso e integrado desenvolvimento da formação científica e técnica dos nossos alunos.» 

Leiria, 9 de maio de 2022 

Anexos: Fotografias da cerimónia protocolar.  
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